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POR MAIS DIGNIDADE
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Comissão das Metalúrgicas do ABC entrega doações da categoria à Casa Abrigo Beth Lobo. 
“As cestas básicas deveriam ter absorventes como item de primeira necessidade”, Maria do Amparo. 
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Risco de despejo
O final do ano chegou com 
123 mil famílias correndo risco 
de despejo no Brasil. A pan-
demia, junto à alta da inflação 
e o desemprego, fizeram esse 
número subir.

Semicondutores
O governo Bolsonaro quer 
fechar estatal de fabricação 
de chips. O trilionário dono 
da Tesla, Elon Musk, quer 
comprar a fábrica de semi-
condutores no Brasil.

Mortalidade materna
O número de mulheres negras 
vítimas de mortalidade ma-
terna é 78% maior que o de 
mulheres brancas. As regiões 
do Brasil mais afetadas são 
norte e nordeste. 

Greve dos Correios
O Tribunal Superior do Traba-
lho concluiu que a greve dos 
trabalhadores nos Correios 
não foi abusiva. O TST ainda 
fixou o reajuste salarial em 
9,75%.

fotos: divulgação

Notas e recados
adonis guerra

Com a desculpa de que o 
sistema trabalhista brasileiro 
precisa ser repensado para 
melhorar a situação de quem 
atua no mercado informal, 
o governo Bolsonaro tenta 
ressuscitar no Congresso 
Nacional a “minirreforma 
trabalhista”. A medida visa 
reduzir ou retirar obrigações 
trabalhistas conquistadas 
por meio da luta da classe 
trabalhadora, como o pa-
gamento do FGTS e do 13º 
salário. 

As centrais sindicais di-
vulgaram nota em repúdio 
à minirreforma. Seguem 
trechos: 

“Essa elite nem sequer dis-
farça sua falta de argumentos 
para tal investida. Agora, por 
meio de seus porta-vozes 
no governo, defende que a 
'flexibilização trabalhista re-
solveria o problema do alto 
desemprego e melhoraria 
as condições para os infor-
mais'. É mais uma manobra 
que insiste em aprofundar 
a reforma de Michel Temer. 
Uma reforma que conduziu 
o Brasil à crise que eles men-
tirosamente dizem tentar 
resolver: aumento recorde 
do desemprego e da miséria.

Além de repudiar, resis-
tiremos e reagiremos contra 

essa e qualquer outra medida 
nefasta. Vamos dialogar com 
os parlamentares e pressioná-
-los, organizar manifestações 
e também mostrar para as 
nossas bases, em 2022, quais 
os candidatos que estão com-
prometidos com os interesses 
dos trabalhadores. Como 
na luta exitosa que fizemos 
contra a MP 1.045: ‘se votar, 
não volta’. 

Reafirmamos que para 
gerar emprego digno e me-
lhorar as condições de tra-
balho é preciso investir em 
infraestrutura e em setores 
intensivos de mão de obra, 
dar atenção especial às micro, 

pequenas e médias empre-
sas, investir em educação e 
formação profissional, além 
de reindustrializar o país 
fomentando o crescimento e 
cobrindo os desempregados 
e os informais com postos de 
trabalho e direitos previstos 
na CLT.

Garantir direitos e valo-
rizar o trabalho proporciona 
ao conjunto dos trabalhadores 
maior segurança para se pla-
nejar, tempo livre remunera-
do, fundo de garantia e poder 
de consumo. E essa é a mais 
poderosa força para aquecer a 
economia e promover o cres-
cimento inclusivo de um país”.

Para Daniel Otávio Melanda, trabalhador na Mercedes. Hospital Oswaldo Cruz. Rua João 
Julião, 331 - Paraíso – SP. Estacionamento livre para quem doa. 

Está marcado para hoje, 
24 de novembro, o prossegui-
mento do julgamento no STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
sobre a validade do contrato 
de trabalho intermitente, 
suspenso anteriormente por 
pedido de vista da ministra 
Rosa Weber, quando o placar 
estava em dois votos a favor, e 
um contrário, à validade des-
te tipo de contratação criado 
pela reforma trabalhista de 
2017, durante o governo de 
Michel Temer. 

Os ministros Nunes Mar-

ques e Alexandre de Moraes 
votaram pela constituciona-
lidade e validade do trabalho 
intermitente, enquanto o 
ministro Edson Fachin votou 
contra este tipo de contrato. 

O contrato intermitente é 
caracterizado pela ausência 
de jornada fixa, sem a previ-
são de dias ou horas mínimas 
de trabalho. O profissional é 
convocado de acordo com a 
necessidade do empregador 
e pode optar por não atender 
ao chamado. 

A convocação tem que ser 

feita com três dias de antece-
dência. A remuneração é pro-
porcional às horas trabalhadas 
e desconsidera o período em 
que o profissional permanece 
aguardando convocação pelo 
empregador. 

Significa emprego sem 
garantia de trabalho e de salá-
rio. É bom para as estatísticas 
do Governo Federal, pois 
vai sinalizar uma falsa redu-
ção do desemprego (o mais 
alto entre os países do G20, 
atualmente 13,7 milhões de 
brasileiros), mas, na prática, 

o trabalhador não tem cer-
teza de que vai trabalhar e 
receber salário. 

É um dos julgamentos 
mais importantes para os 
trabalhadores, nos últimos 
anos. Pode-se prever que, 
uma vez reconhecida sua va-
lidade, deve aumentar muito 
a substituição dos atuais em-
pregos formais por este tipo 
de contrato extremamente 
prejudicial ao trabalhador. 

Mais uma vez, somente na 
luta, o trabalhador vai garan-
tir seus direitos.

ATENÇÃO:
PROSSEGUE O 
JULGAMENTO 

DO CONTRATO 
DE TRABALHO 

INTERMITENTE 
NO STF 
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Centrais denunciam novo golpe 
nos trabalhadores

Doe sangue



METALÚRGICAS ENTREGAM ABSORVENTES E PRODUTOS 
DE HIGIENE PESSOAL À CASA ABRIGO BETH LOBO
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“As cestas básicas 
deveriam ter 

absorventes como 
item de primeira 

necessidade”

“Se nos somarmos 
ao poder público, aos 
outros sindicatos 
e aos movimentos 
sociais, podemos 
tornar o país um 
pouco mais digno” 

fotos: adonis guerra
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Doações da Campanha ‘Outubro Rosa Solidário’ chegam às mulheres que mais precisam

Todo o material arreca-
dado durante a Cam-
panha ‘Outubro Rosa 

Solidário’, promovida pelas 
Comissão das Metalúrgicas 
do ABC, foi entregue na ma-
nhã de ontem à Casa Abrigo 
Beth Lobo, em Diadema, que 
atende mulheres em situação 
de vulnerabilidade e vítimas 
de violência doméstica. 

A entrega foi realizada 
no Sindicato e contou com 
a presença da vice-prefeita 
e secretária da Assistência 
Social e Cidadania de Dia-
dema, Patty Ferreira, da 
primeira dama da cidade, 
Inês Maria de Filippi, e da 
representante da Instituição, 
Valquíria Longo. 

Este ano o foco da cam-
panha foi a dignidade mens-
trual e a saúde íntima das 
mulheres em situação de 
pobreza.  Durante todo o 
mês de outubro, o Sindicato 
arrecadou absorventes e pro-
dutos de higiene pessoal nas 
fábricas da categoria.

A coordenadora da Co-
missão, Maria do Amparo 
Ramos, lembrou que o tema 
precisa ganhar mais visibili-

dade. “A pobreza menstrual 
que existe no nosso país é 
velada, não se fala sobre isso. 
As cestas básicas deveriam 
ter absorventes como item de 
primeira necessidade, já que 
uma a cada quatro meninas 
já faltou à escola por falta de 
absorvente. Esse tema precisa 
ser debatido, nós levantamos 
a discussão porque estamos 
inseridas na sociedade, não 
só dentro das fábricas”. 

A dirigente destacou ain-
da que a Casa Beth Lobo é 
uma instituição séria que sa-
berá encaminhar as doações 
para os projetos que atendem 
mulheres em situação de rua 
e vulnerabilidade. 

O secretário-geral do 
Sindicato, Moisés Selerges, 
reforçou que a solidariedade 
é um dos valores mais im-
portantes dos Metalúrgicos 
do ABC. 

“Vivemos num mundo 
em que os patrões falam 
em meritocracia, querendo 
colocar na cabeça das pes-
soas que os problemas serão 
resolvidos individualmente, 
mas sabemos que para uma 
sociedade melhor, a soli-
dariedade é essencial e um 
dos valores que mais dialoga 
com a nossa categoria. Essa 
campanha reforça que, se 
nos somarmos ao poder pú-
blico, aos outros sindicatos 
e aos movimentos sociais, 
podemos tornar o país um 
pouco mais digno”. 

Moisés afirmou ainda que 
além de absorventes, a cesta 
básica deveria vir com pre-
servativos e livros. 

A vice-prefeita e de Dia-
dema, Patty Ferreira, também 
ressaltou a importância do 
item e de manter campa-
nhas como essa. “Foi feito 
um estudo em Diadema que 
constatou que muitas adoles-
centes deixam de ir à escola 
porque não têm absorvente. 
A substituição por panos, 
papel e miolo de pão pode 
ser muito prejudicial. E esse 
é um item necessário todo o 
mês, por isso precisamos co-
locar a discussão sempre em 
pauta e manter campanhas de 
arrecadação”. 

Campanha permanente
O Sindicato manterá du-

rante todo o ano a campanha 
de doação de absorventes e 
produtos de higiene pessoal. 
Para doar, basta procurar o 
CSE na fábrica ou levar os 
produtos à Sede ou às Re-
gionais. 
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• Breno Lopes e Felipe Melo 
voltam a treinar normal-
mente e podem reforçar 
o Palmeiras na final da 
Libertadores. A dupla foi 
desfalque no último jogo.

• Depois de boa sequên-
cia, o Santos voltou a 
derrapar no Brasileirão 
e tem 4 jogos para fugir 
do rebaixamento. O time 
da Vila tem 9% de chance 
de cair.

• O meia Willian recuperou 
as condições físicas e 
deve atuar mais minutos 
no jogo contra o Ceará. 
O atleta do Corinthians 
jogou 30 minutos no últi-
mo jogo. 

• Vitor Bueno voltou a ga-
nhar novas chances na 
equipe do São Paulo e 
deve atuar nos próximos 
jogos. A troca no coman-
do do Tricolor deu novas 
chances ao meia. 
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A exposição “Paulo Frei-
re: educar para transfor-
mar”, na Regional de Dia-
dema, homenageia os 100 
anos do nascimento do 
educador. A ação integra 
as comemorações do cen-
tenário promovidas pelo 
Consórcio Intermunicipal 
do Grande ABC. 

Na regional estão expos-
tos 20 banners contando a 
trajetória e história de vida 
do educador, passando por 
seus primeiros anos até 
1964, seu período no exílio, 
o retorno ao Brasil, até a 
sua morte em 1997. Toda 
a trajetória de Paulo Freire 
é contextualizada com a 
sua produção acadêmica, 
além da experiência com 
os movimentos sociais, que 
lhe rendeu esse olhar mais 
sensível para a sua pedago-
gia libertadora.

Regional Diadema promove exposição em 
homenagem ao centenário de Paulo Freire

O coordenador de área 
em Diadema, João Paulo de 
Oliveira dos Santos, ressal-
tou a relevância do educa-
dor e de seus métodos. “A 
importância do Paulo Freire 

é transformar o educando 
em um ator político de mu-
dança da sociedade e não 
só em alguém que se forma 
para o mercado de trabalho, 
deixando suas vidas nas 

mãos de quem detém os 
meios de produção e sim se 
apropriar dessas questões”.

“É um modelo de peda-
gogia que visa uma trans-
formação política, que pos-
sibilita que o indivíduo 
tenha uma visão clara de 
como é explorado e de qual 
seu papel na sociedade, não 
apenas como produtor de 
riquezas, mas de uma forma 
mais ampla, mais cidadã”, 
acrescentou o dirigente.

João Paulo ainda desta-
cou o legado do educador 
nos tempos atuais. “A per-
seguição do governo e des-
se grupo político às ideias 
de Paulo Freire se dá pelo 
fato de os trabalhadores se 
emanciparem politicamente, 
saberem dos seus direitos e 
da possibilidade de luta. Por 
tudo isso, é sempre impor-
tante lembrar e reverenciar 
Paulo Freire”.

A exposição fica na Regio-
nal Diadema até a próxima 
sexta-feira, 26. A visitação 
pode ser feita das 9h até às 
18h. Avenida Encarnação, 
290. Tel. 4061-1040.


